
U
governo Lula 2 e de grande
interesse da gestão petista
estadual, começa a ganhar
tração com um impulso do
governo federal. Trata-se do
complexo industrial da Bahia
Mineração (Bamin), formado
pela mina Pedra de Ferro, em
Caetité (BA), por um trecho
da ferrovia Oeste-Leste
(Fiol) e por um terminal por-
tuário em Ilhéus (BA).

O negócio, segundo apu-
rou o Estadão, conta com duas
“alavancas” para finalmente
sair do papel. A primeira é a li-
beração de financiamentos por
parte de instituições financei-
ras públicas ou de verbas do
próprio Orçamento. Já a se-
gunda envolve um plano de
aquisição da empresa, que
desde 2010 é controlada pela
Eurasian Resources Group
(ERG), com origem
no Cazaquistão e sede em
Luxemburgo. A compra da em-
presa está sendo estudada

m projeto multibili-
onário para produ-
ção de minério de
ferro na Bahia, lan-
çado há mais de
uma década pelo
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BNB destaca
importância da
energia limpa

O presidente do Banco do
Nordeste (BNB), Paulo Câma-
ra, destacou a liderança da
região na produção de ener-
gia sustentável e a importân-
cia desse potencial para im-
pulsionar um crescimento
econômico com justiça soci-
al, durante o IV Fórum Debate
Desenvolvimento, realizado
nesta quinta-feira, 10, em For-
taleza.

Setor hoteleiro
registra
crescimento

O turismo brasileiro se
consagra como um dos
setores econômicos aqueci-
dos em 2024Segundo o
documento, de janeiro a
agosto de 2024, o segmento
registrou aumentos expres-
sivos nos principais indica-
dores de desempenho, o
que reforça a confiança na
recuperação e na expansão
do ramo. Conforme o
levantamento do FOHB, que
analisou 537 hotéis de
redes associadas, respon-
sáveis por 85.589 Unidades
Habitacionais (UHs), a taxa
de ocupação dos empreen-
dimentos avançou 1,2% nos
oito primeiros meses deste
ano em relação ao mesmo
período de 2023. O Nordes-
te teve uma significativa alta,
de 8,1%, e o Norte, de 3,3%.
Já o Centro-Oeste registrou
um aumento de 0,6%,
enquanto no Sudeste o
crescimento chegou a 0,9%.

 
INVESTIMENTO 26,9%
MAIOR

 O setor hoteleiro
brasileiro apresenta bons
números no presente e
projeta uma forte expansão
nos próximos anos. Segun-
do o estudo Panorama da
Hotelaria Brasileira 2024,
estão previstos investimen-
tos de R$ 8,4 bilhões até
2028, um aumento de
26,9% em relação à pers-
pectiva de 2023. Os recur-
sos vão possibilitar a
assinatura de 137 novos
contratos de hotéis, que vão
totalizar cerca de 21,8 mil
quartos de diferentes
segmentos do mercado.
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pela Vale.
Nos últimos cinco anos,

o grupo cazaque tentou atrair
sócios estratégicos para via-
bilizar investimentos da or-
dem de R$ 30 bilhões no
complexo da Bamin, mas não
obteve sucesso. Agora, para
sair do negócio, está pedin-
do no mínimo o valor que apor-
tou até hoje na companhia:
US$ 1,2 bilhão, o equivalente
a R$ 6,5 bilhões, segundo
pessoas que acompanham
as conversas. Esse valor não
considera o que pagou na
compra da empresa, em
2008 e 2010, um total de US$
1 bilhão (cerca de R$ 1,7 bi-
lhão, com base na cotação do
dólar à época).

A compra do complexo
industrial, por valores ainda
não definidos, está sendo
analisada dentro da Vale pela
diretoria de fusões e aquisi-
ções, segundo pessoas ou-
vidas pela reportagem, que
falaram na condição de ano-
nimato. A aquisição se daria
por meio de um consórcio,
que envolveria também a Ce-
dro, uma mineradora de mé-
dio porte de Minas Gerais, e o
BNDESPar, o braço de inves-
timentos do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES).
O negócio ainda depen-

de de uma série de tratativas
internas no âmbito do banco
de fomento e das empresas
envolvidas nas conversas.
Mas, nesse meio tempo, a
Bamin já vem recebendo um
“impulso” federal.

No fim de setembro, a mi-
neradora baiana ganhou prio-
ridade para um empréstimo

de R$ 4,6 bilhões do Fundo
da Marinha Mercante (FMM). O
objetivo é ajudar a viabilizar a
construção do terminal portu-
ário em Ilhéus, cujo investi-
mento é orçado em US$ 1,3
bilhão (R$ 7,1 bilhões). O FMM
é um fundo público vinculado
ao Ministério de Portos e Ae-
roportos e é abastecido pela
arrecadação advinda de uma
taxa que incide sobre o trans-

porte de cargas.
Para obras de infraestru-

tura portuária, o FMM oferece
carência de até quatro anos e
prazo de amortização que
pode se estender por 20 anos.
Os juros anuais variam de 2%
a 7%, a depender do porcen-
tual de conteúdo nacional e de
itens importados. Para efeito
de comparação, a taxa básica
de juros da economia (Selic)
está em 10,75%.

Em nota, o Ministério de
Portos e Aeroportos disse que
a priorização do projeto é uma
das primeiras etapas para
acesso aos recursos do FMM,
que antecede a formalização
do financiamento. A pasta afir-
mou, ainda, que “não se en-
volve nas negociações entre
o setor privado e os agentes
financeiros para a formaliza-
ção do contrato”.

Segundo pessoas próxi-
mas às negociações, a libe-
ração desse empréstimo à
Bamin, além de outros futu-
ros, está atrelada à mudança
na composição acionária da
empresa, para garantir que
haverá capacidade de inves-
timento e, consequentemen-
te, de conclusão do projeto ¯
visto como prioritário pelo go-
verno Lula.

A venda do controle da
Bamin ainda é um negócio
que está nas fases iniciais.
No âmbito da Vale, a propos-
ta encontra-se na área de fu-
sões e aquisições e terá de
passar pelo Comitê de Inves-
timento, composto por alguns
conselheiros e o
CEO, Gustavo Pimenta, que
assumiu o cargo há uma se-
mana. Passada essa etapa,
ainda será necessário o aval
do conselho de administra-
ção da empresa, que reúne
13 membros.

Já no BNDES, o projeto
está em avaliação na área téc-
nica de três diretorias: Merca-
do de Capitais, Infraestrutura
e Indústria. Se houver anuên-
cia dos técnicos, o negócio

Consórcio pode assumir controle da Bamin
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será analisado pelo comitê de
Mercado de Capitais e só en-
tão seguirá para a diretoria
geral do banco. A depender do
valor, a transação também
precisará da autorização do
conselho.

O desenho preliminar do
negócio prevê que a Vale fica-
ria com 50% a 60% do capi-
tal, a Cedro com algo entre
20% e 30% e o BNDESPar,
até 20%, segundo pessoas
conhecedoras das negocia-
ções. O controle da socieda-
de seria compartilhado, por
se tratar de uma joint venture.
Nesse desenho, a minerado-
ra baiana teria uma gestão
operacional independente.

As conversas também
estão em curso dentro da
Cedro, mineradora de ferro de
Minas Gerais comandada
pelo empresário mineiro Lu-

cas Kallas. Ele já integrou o
Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico e Social Sus-
tentável (CDESS), o
chamado ”Conselhão”, que
se reúne periodicamente
com o presidente Lula.

Antes da Cedro, afirmam
pessoas a par da transação,
a Vale chegou a convidar um
grande grupo siderúrgico da
China e a sua sócia na Vale
Base Metals (VBM), a mine-

radora Manara Minerals, da
Arábia Saudita, para partici-
par da joint venture. Ambos,
no entanto, teriam alegado
compromissos com outros
investimentos. Nesse meio
tempo, a J&F, holding dos ir-
mãos Batista, e a CSN, de
Benjamin Steinbruch, teriam
também mostrado interesse
pela Bamin, mas as conver-
sas acabaram não indo à
frente.

NEGÓCIO
Complexo da Bamin envolve a Ferrovia Oeste-Leste


